Carta não só aos bispos e padres poloneses na Quaresma de 2021

Caros Bispos e padres da Polônia:
A Polônia está sob grande pressão para aceitar a vacina de RNA mensageiro e realizar o grande reinício, cujo resultado final é a destruição do cristianismo e da nação polonesa.
A situação em que a Polônia e quase o mundo inteiro se encontram hoje em dia não teria surgido se a Igreja tivesse sido o que deveria ter sido: o pilar da verdade, a luz do mundo e o sal da terra. O ponto de inflexão foi o Concílio Vaticano II. O espírito de aggiornamento com o mundo tomou o poder na Igreja. Hoje estamos colhendo os frutos. A grande culpa não é apenas dos papas do Concílio, mas também dos papas pós-conciliares. Os dois primeiros projetaram a mudança e os outros a promoveram, cada um à sua maneira. É um escárnio que três deles foram declarados santos pelo apóstata Bergoglio por isso. Se seu cargo tivesse sido ocupado por um verdadeiro santo, como São Pio X, o processo de destruição teria sido interrompido.

Infelizmente, os teólogos poloneses no período pós-conciliar tinham avidez do falso nível acadêmico dos hereges alemães, surpreenderam os seminaristas com discursos sobre esses “gigantes teológicos” e tentavam igualá-los pelo menos até certo ponto. Hoje vemos os frutos da chamada teologia alemã prestigiosa na adoção das piores heresias e da decadência moral, incluindo a aprovação de casamentos sodomitas nas igrejas alemãs. A essas atividades apóstatas dos bispos alemães se opuseram os bispos poloneses na Ucrânia, com o arcebispo Mokrzycki à frente. 

No entanto, a tragédia é que a agenda legislativa da sodomia é impulsionada principalmente pelo atual assim chamado “santo padre” Francisco. Para promovê-la, ele aproveitou o Sínodo sobre os Jovens (2018) e o Sínodo dos Bispos (2019). Ele também fez uma declaração pública pedindo literalmente a legalização das uniões de sodomitas (2020), e nunca a retirou. Esse “santo padre” ridicularizou o primeiro mandamento quando entronizou o demônio Pachamama no Vaticano e participou de uma cerimônia mágica. Pouco tempo depois, ele começou a promover insistentemente a vacinação genocida para todos. Assim, ele se opôs aos profissionais médicos íntegros, que representam a voz da consciência e soam os alarmes sobre uma vacina perigosa que altera o genoma humano, ou seja, a natureza humana como tal, e que também faz parte do processo de introdução de chips. As atividades de Bergoglio estão de acordo com o plano genocida de Gates e com outros que impulsionam o grande reinício. Gates disse: “Se fizermos um bom trabalho com as vacinas, podemos reduzir (na primeira etapa) a população mundial em 10% ou 15%”, ou seja, em um bilhão. O Clube de Roma, no entanto, está agora falando publicamente sobre um plano genocida contra seis bilhões de pessoas. A campanha mundial de vacinação, implantada pelo Vaticano apóstata, tem como objetivo não apenas perpetrar o genocídio, mas também implantar microchips nas pessoas. Então agora a escolha está sendo feita: ou você está do lado de Cristo ou do anticristo. A Bíblia adverte que a punição por receber um chip é o lago de fogo.

Com base em uma advertência urgente de profissionais médicos íntegros, todo bispo deveria instar os fiéis de sua diocese a não receber uma vacina perigosa e advertir os outros contra ela. Os próprios fabricantes admitiram que a vacina não protege o organismo contra a infecção nem impede sua transmissão. O mundo católico deveria morrer de vergonha diante do exemplo da Tanzânia, cujo presidente católico rejeita radicalmente o confinamento e as vacinas. Ele confia em Deus e nos recursos locais, e não em Gates et al. A pandemia artificial não tem por objeto a saúde, mas o avassalamento e o genocídio.
Que cada padre polonês, também de acordo com sua consciência, avise o povo sobre a perigosa vacina anti-covid sem esperar que seu bispo aja. Todos devem começar a chamar a mentira de mentira e a verdade de verdade; esta é a manifestação fundamental do arrependimento que esta Quaresma histórica de 2021 exige especialmente de nós.

Quanto à sodomia, a Palavra de Deus impõe punições mais severas para ela (cf. 2 Pd 2,6; Jd 1,7). O Arcebispo Viganò denunciou corajosamente os crimes da rede homossexual nos mais altos níveis da Igreja, assim como o fato de que o chamado “santo padre” os encobre. Portanto, ele pediu-lhe que se demitisse do cargo.

Qual é o verdadeiro diagnóstico do estado da Igreja?

O “santo padre” – assim chamado Francisco – é um apóstata e herege, ou seja, um papa inválido? Ou ele é um papa válido, ainda que promova a sodomia, a idolatria da Pachamama e um programa genocida através da vacinação com a vacina de RNA mensageiro? A resposta é muito clara. Como apóstata e herege, ele é um papa inválido. De acordo com a Palavra de Deus (Gl 1,8-9) e segundo a bula dogmática Cum Ex Apostolatus Officio do Papa Paulo IV, ele é excomungado da Igreja, portanto não é católico nem cristão. Ele é um traidor e um Judas. Todo bispo católico e todo padre católico deve enfrentar com responsabilidade esta realidade diante de Deus e diante da Igreja e tirar as conclusões necessárias. Isto significa que um bispo ou padre católico não deve se submeter a este traidor a Cristo, mas deve se separar dele porque, caso contrário, permanece junto com ele na escuridão espiritual e sob uma maldição.

Que haja pelo menos dois ou três bispos da Polônia, e com eles grupos de padres corajosos, que se afastem da escandalosa apostasia do Vaticano! Se a Conferência Episcopal Polonesa está subordinada ao arqui-herege Bergoglio, a maldição cai através dela sobre toda a Polônia. Se ela se separar de Bergoglio, a bênção será derramada não apenas sobre a Igreja polonesa, mas sobre toda a nação polonesa.
 A partir de uma visão dolorosa da apostasia de Bergoglio, é preciso ver também a invalidez da canonização de João Paulo II. Bergoglio é um herege e, portanto, todos os seus atos são nulos e sem nenhum efeito. A canonização de João Paulo II por parte de Bergoglio é nula e sem nenhum efeito. Além disso, se João Paulo II tivesse sido verdadeiramente um santo, ele ter-se-ia oposto às heresias do modernismo. E o que aconteceu foi que estas heresias se tornaram mais difundidas durante seu pontificado. Um santo também ter-se-ia oposto à propagação do neo-paganismo. Entretanto, João Paulo II abriu as portas da Igreja ao paganismo, estabelecendo um precedente em Assis, em 1986.
Condições para o renascimento espiritual e a salvação da Polônia:
Todo bispo e todo padre, sem ordens superiores, deve começar a se arrepender e depois chamar todos os que estão sob seus cuidados para fazer o mesmo. Somente Deus pode salvar a Polônia. Outra condição para a salvação, além do arrependimento, é a oração. “Por acaso não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que estão clamando por ele dia e noite? Porventura tardará em socorrê-los? Digo-lhes que em breve lhes fará justiça.” (Lc 18,7).
Sempre que se encontravam em uma situação difícil, os cristãos mantinham vigílias de oração para dar lugar à oração constante. Para formar um grupo de oração, são necessárias 23 pessoas para cobrir 23 horas do dia, já que há um horário reservado, ou seja, das 20 às 21 horas, quando todos os membros do grupo rezam. Esta é uma prática comprovada (ver https://vkpatriarhat.org/es/?p=10117). Que cada bispo, cada padre e cada cristão se junte às vigílias de oração! Que pais e filhos, aposentados e jovens se juntem a eles. Provem Deus nisso! Ele não permitirá que sejam envergonhados. A Polônia será salva!

A Igreja, encabeçada por um papa Judas, até agora tem cooperado intensamente no auto-genocídio espiritual e físico da humanidade. Se a Polônia começar a se arrepender, não apenas a Igreja polonesa, mas toda a nação experimentará um renascimento! Ela servirá de exemplo para toda a Igreja Católica e para o mundo inteiro. A satanização, relacionada ao grande reinício, à vacinação e ao programa de implantação de chips, será interrompida. A salvação eterna de milhões de pessoas está em jogo! Caros bispos e padres poloneses, vocês são conscientes desta responsabilidade diante de Deus?
Conclusão: O que vocês, bispos e padres poloneses, devem fazer como parte do arrependimento durante a Quaresma de 2021?

1) Apelar ao público polonês para que rejeite a perigosa vacina de RNA mensageiro.

2) Separar-se do apóstata Bergoglio.

3) Admitir invalidade da canonização de João Paulo II.

4) Organizar o estabelecimento de vigílias de oração constante e unir-se a elas.
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Não são só os bispos da Polônia, mas todos os bispos e padres da Igreja católica, a quem nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo se dirige através de nós neste apelo!
O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.

